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o açaizeiro faz parte das fruteiras nativas d~
Amazônia, sendo de elevado interesse econômico e se
cial. Visando subsidiar a domest í.cacao dessa espé ct e,
foram determinadas as etapas da floraçâo. Foram sele
cionadas cinco plantas em área experimentúl d0 CPATU,
em Belém, PA. De cada planta acompanhou-se diariamen
te o crescimento de uma inflorescência ate o fina: da
intese. o período do crescimento da segunda espata
até a abscisâo foi de 59 dias. A floração masculina
teve início no mesmo dia da queda da espata, com dura
çâo de dez dias. Após dois dias, teve início a flora
ção feminina estendendo-se por seis dias, se~do ambas
gradativas e desordenadas. Aproximadamente as 8:30 ho
ras as flores masculinas começam a abrir; às 9:30 h~
ras inicia o aparecimento do pólen; às 11 :00 horas ha
bastante pólen disponível e, 30 minutos após, as ante
ras começam a recurvar. Uma flor masculina dura em m~
dia cinco horas. A intese feminina foi mais lenta,
ocorrendo durante 24:00 horas com néctas disponível
das 6:00 às 8:00 horas. O pico de intese masculina
ocorreu no primeiro dia de floraçâo, enquanto' que a
feminina no 16Q dia. -A espec í.e é monóica, dicógama e
protindrica. J'
~--
1 - Trabalho financiado pela FINEP
2 - Pesquisadora da EMBRAPA-CPATU, Caixa Postal 48
3 - Bolsista de Ic do CNPq.
159
